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Consultores contratados pelo

PNUD dão assessoria sob


medida às agências

É feito um novo diagnóstico

da capacidade institucional

para medir o impacto do

programa

Apoiada pelo UNOPS, a CGU

envia o convite para as agências

participarem do QualiREG

Aplicação da metodologia e 

diagnóstico da capacidade institucional

Equipes técnicas do UNOPS oferecem

às agências oficinas de formação e


um seminário de boas práticas

Em 2021, o diagnóstico foi levado a outras 19 agências

reguladoras, finalizando assim o primeiro ciclo do

QualiREG com a aplicação do I-CIR em 42 agências

reguladoras, alcançando a maioria dos estados e

capitais brasileiras. Como resultado, temos o primeiro

panorama nacional do ambiente regulatório brasileiro.

CGU, UNOPS e PNUD se uniram para dar forma a uma

iniciativa pioneira, que vai melhorar a capacidade

institucional e regulatória no Brasil. O objetivo é

promover mais investimentos em infraestrutura e

melhores serviços públicos, por meio do enraizamento da

cultura de mensuração sistemática da qualidade da

regulação.

O projeto teve início em 2017, quando foi criado o Indice de

Capacidade Institucional para Regulação (I-CIR), uma

metodologia de diagnóstico para agências reguladoras.

Em 2019, essa metodologia passou por testes e foi

aplicada em quatro agências, em formato piloto. No ano

seguinte, 19 agências participaram da iniciativa. Em 2021,

foi dado novo passo: o projeto se transformou em

programa, o QualiREG.

Em 2022, além do apoio técnico individualizado e oficinas

de capacitação para as agências participantes, o QualiREG

promoveu ainda Conferência e Seminário Internacional

para discutir os resultados alcançados e refletir sobre

propostas para superação dos desafios vivenciados pelas

agências participantes. Como resultado de todo esse

trabalho, está em elaboração Compêndio de boas práticas

regulatórias para orientar as agências participantes e não

participantes.
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Segunda fase:
adesão de mais
19 agências

Primeira fase:
adesão de 19
agências

Aplicação em

04 agências em
formato piloto

Para saber mais, entre em contato com sfc.cgreg@cgu.gov.br
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DA UNIÃO


